
EL
Año XXII.—Núm. 9.716.

POPULAR
diario POLtnCO IKDEPEHDIEHTB

P R E C IO S  D E  S U S C R IC J O N

I n  M«drld: Dn mei, 4  «-i Trimeatre, 1 » .  En . r o ^ c i e e :  Tnmeetre, 1 «  por coneeponMl,
I S . E n e l  Extranjero, 3 0 .  En Portugal. » 4  , o r e  Une». A n u n c io e íU N

Loe comunicados y  demáe ineercionea en el t  itio del penodieo, S  y l  o
■•K L A -I-. l ín e a  i  loe e o íc r i to re e ,  y d o b le  p r e c io  á  1m  q u e  “ ® J® t o i g i r á  a l  8r. A d m íH »

Loe a n o n c io e  c e r r a d M  á  p r e c io s  o o n v e n c io n a le e .  T o d a  la  
tm dor de EL  POPULAR, ca lle  del Prado, 15, pito pnnetpal vquterda, M adrvt.

M a d r i d .  S A b a d o l S d e M a r z o  d e  1 8 9 0 -  

O B S E R  VA  C IO  N E S

ro© X a i t t o o o t  S S ,  J ie d a o o tó n  y A d m in is t r a c ió n ,  c a l le  d e l  Prado, n i
EL POPULAR n o  ee  p u b l ic a  los d lM  íe e n v o e .  w  o v -ará  por l i b r a n z a s  d e l  G iro  m i t u o  ó por laa

mero 16, P‘«“ Noviembre de 188T, esolneivamente para ausoricionea de penódi.
r s ‘ N“  r . S t e 1 r e 3 ^ s ' l Í m « ^ ^ ^ ^ ^  periódicos de « S  ejemplares. 3  reales.___________________

F u n d a d o r :  D. MIGUEL PERILLAN GARCIA

Santo de mañana.

S a n  J u l i á n ,  x n a r ti r .

Santo del lunes.
S a n  P a tr ic io ,  ob ispo .

A  sangre y  fuego.

17. L a  v o ta c ió a  re c a íd a  e u  e l  a su n ­
to  d e  la s  AudÍ6QCÍt*8 f a v o ra b le  á  
l a  su p re s ió n  d e  la s  m ism as , com o 
y a  s a b e n  n u e s t ro s  le c to re s ,  h a  d j -  
i e r m in a d o  n u a  esp ec ie  d e  fu ro r  
económ ico  e n t r e  los v en c id o s ,  q u e  
s e g ú n  se  d ice  t r a t a n  a h o ra  de  d is ­
p a r a r  b a l a  ro ja  so b re  loa p r e s u ­
p u e s to s ,  p id ie n d o  q n e  se  su p r im a n  
I n s t i t u to s  d e  se g u n d a  e n se ñ a n z a ,  
A u d ie n c ia s  t e r r i to r i a l e s ,  c a p i t a ­
n ía s  g e n e ra le s ,  d ióces is ,  u n iv e r s i ­
d a d e s ,  g o b ie rn o s  c iv ile s  y  m i l i t a ­
r e s  y  o t r a  p o rc ión  d e  cosas ta n to  
ó  m ás im p o r ta n te s  com o la s  c i ­
t a d a s .

L a  m a re ja d a  es g r a n d e  e n t r e  
d ichos e le m e n to s ,  q u e  se r e s ig n a n  
m a l  á  su  d e r r o ta ,  y  á  to d o  t r a n c e  
q u ie re n  v e n g a r s e  opo n ién d o se  sis­
t e m á t ic a m e n te  ¡á c u a n to  e s tá  c o n ­
s ig n a d o  e n  los p r e s u p u e s to s ,  es 

d e c i r ,  q n e  en  r e v a n c i ia  do  su  f r a ­
caso  q u ie re n  l l e v a r  á  s a n g r e  y  fu e ­
g o  e l  e s p í r i tu  d e  la s  econom ías, 
n o  d e ja n d o ,  com o A t i l a ,  p ie d ra  so- 
p ie d ra .

O casión  s e r ía  e s t a  p a r a  q u e  e l  
p a ís  se  f e l i c i t a r a  v ie n d o  c o r ta d o s  
d e  r a íz  a n t ig u o s  ab u so s  a d m in i s ­
t r a t i v o s ,  p e r o  l a  c o n fu s ió n  q n e  
h a b í a  d e  a r m a rs e  e u  e l  su p u e s to  
d e q u e  tn n d e m o le d o re s p r o p ó s i to s  
p re v a le c ie s e n ,  e n te n d e m o s  h a b ía  
d e  h a c e r  m ás d a ñ o  q u e  esos m is ­
m o s  abusos, p u e s  la s  v e n ta ja s  ó 
b e n e ñ c io s  q u e  la s  su p re s io n e s  i n ­
d ic a d a s  d e te r m in a s e n  e n  lo s  g a s ­
to s  púb licos, no h a b ía n  d e  c o m ­
p e n s a r  s e g u r a m e n te  los  e x t r a o r d i ­
n a r io s  p e r ju ic io s  q n e  e l  b a r u l lo  y  
l a  p e r tu r b a c ió n  de  t a n  r a d ic a le s  
p ro c e d im ie n to s  h a b ía  d e  o ca s io ­
n a r .

S ie m p re  hum os s ido  p a r t id a r io s  
d ec id id o s  de  la a  econom ías , p o r  lo  
m ism o  q u e  c o n s ta n te m e n te  a b o ­
gam o s p o r  e l  b ie n e s ta r  y  m e jo ra ­
m ie n to  d e  la s  c lases  c o n t r i b u y e n ­
te s  y  p ro d u c to ra s ,  q u e  sou la s  q u e  
e n  E p a ñ a  p a g a n  á  m e án d o lo s  v i 
d r io s  ro to s  y  e x p e r im e n ta n  la s  t r i s  
t e s  co n sec u en c ia s  d e  la s  lo cu ras  po ­
l í t i c a s  y  p a r la m e n ta r ia s ;  m á s  p o r  lo  
m is m o q u e q n e re m o s y  p e d im o sq u e  
se h a g a n  re d u c io u e s  e n  los g as io s  
p ú b l i c o s , n o  pod em o s a p l a u d i r  
q u e  esas econom ías  y  red u c c io n e s  
en  v e z  d e  se r  h ija s  d e l  c o n v e n c i ­
m ie n to  y  la  p ru d e n c ia  d e  n u e s tro s  
e s ta d is ta ^ ,  s i r v a n  d e  b a n d e r a  d e  
g u e r r a  p o l í t ic a  d e n t r o  d e l  P a r l a ­
m e n to ,  in ic iá n d o se  u n a  c ru z a d a  
i r r e f le x iv a  c o n t ra  los p re s u p u e s ­
to s  d e  todos los m in is te r io s  p o rq u e  
e s to  n a d a  b u e n o  p u e d e  p ro d u c ir ,  y 
e n  ca m b io  r e p o r t a r á  in c a lc u la b le s  
p e r tu r b a c io n e s ,  cu y o  re c u e rd o  t a r ­
d a r ía  s e g u ra m e n te  m u c h o  t iem p o  
en  b o rra rse .

M a te r ia  d e l ic a d a  y  g r a v e  e n  to ­
do  lo  q u e  se r e la c io n a  con los p re  
supuestos  d e l  E s ta d o ,  y  p o r  lo 
m ism o, e l  p a ís  s e r io ,  e l  p a ís  q u e  
t r a b a ja .  e l  p a ís  q u e  p a g a ,  cu  u n a  
p a l a b r a ,  no p u e d e  v e r  con g u s to  
q u e  sus r e p r e s e n ta n t e s  e n  C o rte s  
to m e n  á  ju e g o  co sa  t a n  t r a n s c e n ­
d e n ta l .

N o  p o r q u e  laa n a t u r a le s  i n o i -  
d eu c ia s  p a r l a m e n ta r i a s  h a y a n  d e ­
t e rm in a d o  l a  s u p re s ió n  d e  a l g u ­
nas  A n d ie n c ia s  d e  lo  crim iHiil, 
c u y a  eflcencift n o  p rebendem os 
d is c u t i r ,  se  v a  á  h a c e r  cab la  r a s a  
d e  todo , y  e m p r e n d e r la  c o n t r a  la s  
d iócesis , c o n t r a  los eabableciniiea- 
to s  d o c e n te s ,  c o n t r a  la s  d em ás  
in s t i tu c io n e s ,  q u e  c o n s t i tu y e n  im- 
p o r ta n b e a  m e ca n ism o ; e n  l a  g o ­
b e rn a c ió n  d a l  E s ta d o .

S í g a n s e  to d a s  la s  econom ías  
q u e  acou9*-jaa lo s  t ie m p o s  y  l a  si 
buac ión  a f l ic t iv a  e n  q u e  e l  pa ís  ss  
e n c u e n t r a ;  io t ó a t e n s e  to d a s  las  
re d n c c io a e s  q u e  s e a n  c o iu p a t ib le j  
co n  e l  b u e n  se rv ic io ;  p ro y é c te n s e  
e n  h o r a b n e n a  c u a n ta s  r e fo rm a s  
d e n  p o r  r e s u l t a d o  u n a  c o n s id e ra  
b le  d ism in u c ió n  en  los g as to s  p ú ­
b licos, y  p o r  c o n s ig u ie n te ,  e n  la  
t r ib u ta c ió n ;  p e ro  de  eso, q u e  debe 
h a c e r s e  con  m é to d o ,  c o n  p r u d e n ­
c ia ,  con e s tu d io  d e  la s  n ec es id ad e s  
p ú b lic a s  y  con p e r fec to  conocí 
m ie n to  d e  c a u s a ,á  p ro c e d e r ,  l a u z i  
e n r i s t r e ,  á  d e m o le r lo  to d o ,  v a  n n a  

g r a n  d is ta n c ia .
E sas lo c a ra s  n a d ie  p u e d e  v e r la s  

b ie n , ' 'y  e l p a ís .le n jc u y o  n o m b re  se 
p re b e n d e n  ju s t i f ic a r ,  e s  e l  p r im e ro  
e n  c o n d e n a r la s ,  p u es  n o  e s tá n  las  
c i rc u n s ta n c ia s  m u y  á  p ro p ó s i to  
p a r a  e s ta s  cosas, s in o ,  p o r  e l  con­
t r a r io ,  p a r a  q u e  c a d a  c u a l  d e  su  
p a r t e  h-aga lo  p o s ib le  á  fin  da  q u e
la  re g e n e ra c ió n  económ ica  s e a  u n a

v e r d a d  y  no  u n  p r e te x to .  

Cuestión transcendental

E q e s to s  m o m en to s ,  e l  com erc io  
u n iv e rs a l  e s tá  a m e n a z a d o  e n  p r i ­
m e r  té rm in o ,  p o r  la s  h u e lg a s  d e  
los o b re ro s  m in e ro s ,  h u e lg a  c o n t ra  
la  q u e  le  a p e rc ib e n  h a s t a  los  i m ­
p e r io s .  T o d a  la  p o l í t ic a  de  G u i ­
l l e r m o  d e  A le m a n ia  v a  d i r ig id a  á 
u n a  co a lic ió n  d e  la s  n a c io n e s  co ­
m e rc ia le s  é in d u a b ria le s  p a r a  p r o ­
c u r a r  u n  a r r e g lo  d e  la  c u e s tió n  
o b r e r a ,  cu e s tió n  p a v o ro sa  como 
n in g u n a  y  d e  c u y a  so lu c ió n  d e ­
p e n d e  to d a  ia  in d u s t r i a  y  e l  c o ­
m e rc ió  d e  E u ro p a .

P ró x im a m e n te  se c e le b r a r á n  dos 
co n g re so s , u n o  e n  B e r n a  y  o t ro  
en  B e r l ín  q u e  o ja lá  d e n  los  r e s u l ­
ta d o s  q u e  se  e s p e ra n ,  p u e s  si no se 
e n c u e n t r a  e l  e q u i l ib r io  e n t r e  el 
c a p i t a l  y  e l  t r a b a jo ,  i r e m o s  r á p i ­
d a m e n te  á  u n a  c u e s t ió n  soc ia l de  
co m p le j ís im a  y  p e l ig ro sa  espec ie .

A p a r t e  d e  e s a  d it íou lbad  q u e  se 
o frece  a l  m u n d o c o m e r c ia l ,e x is te n  
obras d e  espec ie  d i s t in ta ,  p e ro  no 
m en o s  in t e r e s a n te s .  L a s  nac iones 
d e  E u r o p a  se a p e r c ib e n  á  la  re n o ­
v a c ió n  d e  los  t ra b a d o s  q u e  e s p i ra n  
e n  1892 .

L a  t e n d e n c ia  g e n e r a l  es p ro teo  
c io n is ta ,  a u n q u e  h a b r á  g r a n  la  
c h a  d e  escue las  a n t e s  d e  f a l l a r  en  
e s te  p le ito .

C ie r to s  e le m e n to s  p ro c la m a n  el 
a i s la m ie n to  c o m e rc ia l ,  c o n d e n a n ­
do  to d o  t r a t a d o ;  m ie n t r a s  q u e  
o tro s  e n t i e n d e n  q u e  s in  ellos  no  
h a y  m e d io  d e  v iv i r .

Se h a  la n z a d o  l a  id e a  d e  un  
s is te m a  d e  ta r i f a s  com o s u s t i t u ­
c ió n  d e  los  t r a b a d o s .  F r a n c i a  c u e n ­
t a  c o n  m u ch o s  d e fe n so re s  d e  es ta  
i d e a , com o los  c u e n ta  E sp a ñ a ,  
p e ro ,  á  ju ic io  n u e s t ro ,  l a  d if ic u l ­
t a d  e s tá  en  la  redacción  y  cá lcu lo  
d e  e s ta s  t a r i f a s ,  q u e  no  s e rá n  s ino  
la s  co lu m n a s  a c tu a le s  d e l  a r a n c e l .

N ó t a s e ,  d e  todos m o d o s ,  u n  
g r a n  m o v im ie n to  e n  to d a s  la s  c l a ­
ses co m erc ia le s , y  no  ta rd a re m o s  
e u  v e r  l l e v a d a s  á  la s  C á m a ra s  r e s ­
p e c t iv a s  cues tiones  t a n  t r a s c e n ­

d e n ta le s .
M ie n tr a s  l le g a  e s to  n o  es d e  e x ­

t r a ñ a r  q u e  c i e r t a s  in ic ia t iv a s  se 
p a n i i i c e a  y  q u e  los  c a p i ta le s  a n ­
d e n  cou  civutela  e n  su ap l ic a c ió n ,  
p o r  la  d i f e r e n te  s u e r te  q u e  c o r r e ­
r á n  se g ú n  im p e re  u n o  ú  o t r o  sis- 
t e m a a r a u c e l a r i o a l  l l e g a r e l  1892.

A u n q u e  e x i s ta n  fu e rz a s  y  t e n ­
d e n c ia s  q ue  j o z g a n  q u e  podem os 
p re s c in d ir  d e  t r a t a r ,  n o so tro s  e n ­
te n d e m o s  q u e  e l  a is la -n ie n to  co 
m e rc ia l  d e  E s p a ñ a  s e r i a  t a n to  
com o n u e s t r a  m u e r t e .

P a r a  q ue  E s p a ñ a  p u d ie ra  p r e s ­
c in d i r  de  tra b a d o s ,  s e r ía  p rec iso  
q ue  p ro d u jé ra m o s  to d o  lo  q u e  ae 

co n su m e y  n a d a  m ás.
iE stacnos ©.i e s t e  caso? C la ro  es 

q u e  no, y  t a n  n o  lo  e s tam o s , q u e  
v en im os s ie n d o  t r ib u b a j io s  d e  m u ­
ch a s  p r im e ra s  m a te r ia s ,  y  d e  i n ­
f in id a d  d e  a r t ic u b o s  y  o b je to s  m a ­
n u f a c tu ra d o s .

A eem ás , s i ip o a ie n d o  q u e  im p e ­
r a r a  l a  p o l í t ic a  d e  a is la m ie n to  
co m e rc ia l ,  ¿ h a r ía n  o t r o  t a n to  la s  
d e m á s  naciones?

Y a  se v e  q u e  no, y  en  e s te  caso 
lo s  d e m is  p a íses  c o n c lu i r ía n  sus 
t r a t a d o s  y  d e s o r ie n ta r í a n  d s  E s ­
p a ñ a  las  c o r r ie n te s  co m erc ia les , 
y e n d o  á  c u b r i r  n u e s t r a  e x p o r t a ­
ción y  c e r rá n d o n o s  á  la  v ez  todos 
loB m e rc a d o s .  B u e n  e jem p lo  de 
e s to  nos o frece  I t a l i a  con  su r u p ­
t u r a  con  F ra n c ia ;  lo  q u e  é s ta  e x ­
p o r ta b a  á  a q u e l l a ,  se  lo  h a u  r e ­
p a r t id o  obras n ac io n e s , y  F r a n c i a  
h a  p e rd id o  sus m erc ad o s .

S i,  pues , n i  podem os v iv i r  sin 
t r a t a d o s ,  es n e c e s a r io  p e n s a r  en 
cóm o d e b e n  c o n c lu irse ; es p rec iso  
s a c a r  p a r t i d o  d e  la s  cond ic iones 
de  n u e s t r a  p ro d u cc ió n ,  p r o c u r a n ­
do  la  m a y o r  su m a d e  p ro tec c ió n  á 
la  r iq u e z a  y  a l  t r a b a jo  n a c io n a l.

C u a n d o  to d a s  la s  te n d e n c ia s  son 
p ro te c c io n is ta s ,  lo  m ism o  e n  E u ­
ro p a  q u e  e n  A m é r ic a ,  uo  hem os 
d© c a e r  los esp añ o le s  e n  e l q u i jo ­
tism o  d e  a r r u in a r n o s  p o r  e l  necio  
em peño  d e  los l ib re c a m b is ta s  d© 
i r  c o n t r a  l a  c o r r ie n te .

Com o re a lm e n te  h a y  pocos t e ­
m a s  d e  d iscusión  en. los  ce n tro s  
po lítico s , se h a  d a d o  g r a n  im p o r ­
t a n c i a  á  u n a  c o n fe re n c ia  d e  ce roa  
de  dos h o ra s  q u e  a y e r  c e le b ra ro n  
e n  los pas illo s  del C ongreso , los 
se ñ o re s  M a rto s  y  C a p d e p ó n .

C o n v ie n e  l a b e r  q u e  e l  se ñ o r  
C a p d ep ó n , a n te s  de  i r  á  c o n fe re n ­
c i a r  con e l se ñ o r  M a rto s ,  h a b ía  
sa lid o  de l d esp ac h o  d e  m in is tro s ,  
d e  h a b la r  con e l se ñ o r  S a g a s ta .

L a c o n fe re n c ia  te rm in ó  á  laa 
se is , y  e l  se ñ o r  M a r to s ,  c o n t r a  su 
c o s tu m b re ,  g u a rd ó  a b s o lu ta  r e s e r ­
v a  con  sus m á s  c a ro s  am ig o s ,  n e ­
g án d o se  á  d a r  n o tic ia s  d e  su c o n ­
f e re n c ia ,  q u e  t a u t a  em o ció n  h a  
ca n sa d o  eu  e l  cam p o  d e  l a p o l í t i c a -

Los m u y  m alic iosos, so sp ech an  
q a e  e l se ñ o r  S a g a s ta  h a  em p ez ad o  j 
á  p e d i r  a u x i l io  a l  se ñ o r  M a r io s  j 
p a r a  a lg u n a  m a n io b ra  q u e  e l  p r i -  1 
m e ro  p r e p a r a ,  á  f ia  d e  p r e v e n i r  
f u tu ra s  c o n t ia g e n c ia s .

C on f u n d a m e n to  ae c r e e  q u e  l a  
d iscu s ió n  so b re  c o n s e rv a c ió n  ó  r e ­
d u cc ió n  d e  laa  a d m in is t ra c io n e s

s u b a l te r n a s  o f re c e rá  t a n t a s  p e r i ­
p ec ia s  com o la  d e  la s  A u d ie n c ia s  
de  lo  c r im in a l .

E l  p ro y e c to  d e  p rea n p ae sb o i.  
p re s e n ta d o  p o r  e l  se ñ o r  G o n zá lez  
e s ta b le c ía  l a  r e d a c c ió n  d e  n ú m e ­
ro  d e te r m in a d o '  d e  a d m in i s t r a ­

c io n e s .
E l  se ñ o r  E g u i l io r  la s  r e s ta b le c e  

bodas.
A lgua-iá  in d iv id u o s  d e  la  c o m i ­

s ión  d e  p re su p u e s to s  s o n  p a r t i d a ­
r io s  e n  e s te  p u n to  d e l  p re su p u e s to  
r e d a c ta d o  p o r  e l  se ñ o r  G on zá lez . 
A caso  los d ip a ta d . i s  á  q u ie n es  
aludim -)3 f o rm u le a  v o to  p a r t i ­
c u l a r .  _________

E l  se ñ o r  C a s t e l a r . j t a n  r e p u b l i ­
ca n o , e s tá  d a n d o  a h o r a  v e r d a d e ­
ra s  lecc iones d e  m e s u ra  e n  los 
p ro b le m a s  u ltra tn arin > )s  a  m u ch o s  
m o n á rq u ic o s ,  q i e  á  r a ja  ta b la  
q u íe ra u  im p la n t .a r  re fo rm a s  p e l i ­
g ro sa s  e n  las  C o lon ias .

H a  m a ü if s s ta d o  e l  i l u s t r e  o r a ­
d o r  qu 'J e n o n e n t r a  p r e f e r ib le  q u e  
l a  r e f ) r m a  e le o to ta l  d e  C u b a  y 
Puerbo-RLco s s  r e a l ic e  p o r  m ed io  
d e  u n a  l e y  e sp e c ia l  á  q u e ,  com o 
o tro s  p re b e n d e n , se  i n c lu y a  e n  e i 
p r o y e c to  d-i su fra g io  qu-n ae b e l la  
á  d iscu s ió n  eu  e l  O ongreso .

C re e  e l se ñ o r  C a s to la r  q u e  los 
d is t in to s  a n te c e d e n te s  y  cond ic io ­
n es  d e  las  soc ied ad es  a n t i l l a n a s  
a c o n se ja n  s o b r a d a m e n te  e s te  p r o ­
c e d im ie n to  e n  l a  r e f o rm a  e l e c to ­
r a l  lo  m iim u  q u e  e n  c u a n to s  p r o ­
b le m as  t r a b e u  d e  re s o lv e r s e  en  
U l t r a m a r  con se n t im ie n to s  d e  p a ­
t r io t i s m o  y  d e  j u s t i c i a .  Así^ lo  
p r e v ie n e  ta m b ié n  la  C o n s ti tu c ió n .

E u  m a te r ia  t a n  d e l ic a d a  to d a  
le n id a d  e s tá  ju s t i f ic a d a  a n t e  e l 
su p re m o  in t e r é s  d e  l a  p á t r i a ,  q ue  
deb e  e s t a r  a n t e  to d o  y  so b re  todo .

P a r e c e  q u e  i r r i t a d o s  p o r  su  d e ­
r r o t a  lo* d ip u ta d o s  m a n te n e d o re s  
d e l  p r in c ip io  d e  c o n se rv ac ió n  d e  
la s  a u d ie n c ia s ,  h a n  a c o rd a d o  c o m ­
b a t i r  los p re su p u e s to s  d e lE s ta d o ,  
e n t r a n d o  á  sa q u eo  e n  los p re s u ­
p u e s to s  p a r c ia le s  c o n t r a  to d o s  los 
p a r t id o s  ca p ac es  d e d n r  eoonom ías.

S a b e d o re s  d e  q u e  las  oposic iones 
m o n á rq u ic a s ,  y  p r in c ip a lm e n te  e l 
se ñ o r  G am a z o  h a n  d e  c o m b a t i r  e l  
fiimoso c a p í tu lo  t e r c e r o  d e l  p r e s u ­
p u e s to  d e  G r a c ia  y  J u s t ic i a  p o r  
c o n s id e ra r  d is c re c io n a l  y  a t e n t a ­
to r io  a l  p r in c ip io  d e  la s  e c o n o ­
m ía s  la  a u to r iz a c ió n  q u e  se  co n ce ­
d e  a l  G o b ie rn o  p a r a  re fo rm a r  los 
s e rv ic io s  d e  d ich *  m in is te r io ,  e s ­
p e r a n  c o n s e g u ir  p o r  lo m en o s , la  
r e t i r a d a  d e l  c a p í tu lo  te rc e r o ,  p o r  
l a  fu e rz a  d e  u u a  v o ta c ió n  n o m i­

n a l .
C o n seg u id a  la  r e t i r a d a  d e l  c a ­

p í t u lo  b e rc e ro , c a b e  en to n ce s  f o r ­
m u la r  v o to  p a r t i c u la r ,  p o rq u e  e a  
l a  co m is ió n  do  p re su p u e s to s  h a y  
a fe c to s  á  lo s  c o n ju ra d o s ,  y  p r e ­
s e n t a r  e n m ie n d a s  p a ra  im p e d ir  la  
a r b i t i a r i e d a d  e n  la  su p re s ió n  d e  
A u d ie n c ia s ,  p o rq u e  h a y  p r o p ó s i ­
to s  d e  p re .sen ta r  t a n t a s  e n m ie n ­
d as  a l  c a p í tu lo  te r c e r o  de  G ra c ia  
y  J u s t i c i a ,  oomo d ip u ta d o s  c o n ju ­
ra d o s  h a y ,  p o r  l a  co usevvación  d e  
la s  A u d ie n c ia s  r u ra le s .

C o n t ra  to d a s  las  p re v is io n e s ,  no 
s e r á  y a  la  j u n t a  g e n e r a l  d e  ac c io ­
n is ta s  d e l  B a n co  de  E sp a ñ a  l a  q oe  
s o l ic i te  a u to r iz a c ió n  p a r a  a u m e n ­
t a r  su  c a p i ta l ,  s ino  q u e  e l  G o b ie r ­
no  ae l a  c o n c e d e rá  p a r a  q u e  aq u e -

la  h a g a  d e  l a  conces ión  e l  nao q u e  
e s t im e  c o n v e n ie n te .

m  L ib e ra l, q o e  da  ea í*  m a ñ a u »  
la  n o t ic ia ,  a ñ a d e  q u e  d esd e  la  
ép o ca  e n  q u e  fu é  m im atco  d e  H a ­
c ie n d a  e l  aeñ o r  P u ig c e rv e r ,  v ie n e  
t r a t á n d o s e  e n t r a  e l  G o b is rn o  y  e l  
C onsejo  d e l  B  m eo  d e  E s p a ñ a  la  
fo rm a  da  a u m e n ta r  l a  c i rc u la c ió n  
d e  los b i l le te s  d e  d ich o  e .stab leci-  

m ien to .  _
A h o ra  p a re ce  q u e e l s e ñ o r  E gu i-

l io r  h a  m a n i f e a ta d o a l  C onsejo  d e l  
B  m c o  q u e  ú n ic a m e n te  p a r a  p ro ­
p o n e r  e l  a u m e n to  d a  c a p i t a l  p r e ­
s e n t a r í a  á  laa Córbes e l  c o r r e s p o n ­
d ie n te  p ro y e c to  d e  le y .

E l Consejo , a u n q u e  n o  p o r  u n a ­
n im id a d . h a  a c e p ta d o  e l  p '^nea- 
raieubo dol m in is t ro ,  d e ja n d o  a  
é s te  en  l i b e r t a d  p a r a  q u e  fo rm u le  
y  p re se n to  e l  c i ta d o  p ro y e c to .

C u an d o  é s te  se a  le y ,  se ra  con ­
v ocad»  j u n t a  g e n e r a l  do acc io n is ­
ta s  d e l  B anco  d e  E s p a ñ a  p a r a  q u e  
d e c id a  s i d e b o  o p ta r  p o r  e l 
q ito  ó p o r  e l  a u m e n to  d e  c a p i ta l ,  
y  e n  e s te  caso la  c n a n t í a  d e l  a u ­

m e n to .

T ie n e n  m u c h a  im p o r ta n c ia  loa 
d a to s  q u e  p id ió  a y e r  a l  m in ia t ro  
d e  H a c ie n d a  e l aeñor L aig lea i» , 
r e la t iv o s  á  la  au p re s ió »  ó no  su­
p re s ió n  d e  la s  s u b a l te rn a s .

E l d is t in g u id o  o ra d o r  d e  l a  m i­
n o r ía  c o n s e rv a d o ra  se  p ro p o n e  d e ­
m o s t r a r  q u e  e l  e s ta b le c im ie n to  de  
esas A d m in i s t r a c ió n ’9, e n  l a  fo r ­
m a  q u e  se h izo , a c u m u ló  y  e x t e n ­
d ió  la  desm o ra lizac ió n  d e l  
q u e  h a n  c o n tr ib u id o  á  la  co n fus ión  
q u e  e x i s ta  e n  e l  m in ia te r io  d e  H a ­
c ie n d a ,  s ie n d o  ca u sa  e v id e n te  d e l  
d é f ic i t  d e  135 .367 .996  p e s e ta s  q ue  
se h a o  l iq u id a d o  en  e l  e je rc ic io  d e  
1888-89; y  q u e  n in g u n a  r a z ó n  
a c o n se ja  s u p r im i r  la  ec o n o m ía  d e  
2 .5 4 9 .3 0 0  pe;ebaa p ro p u e s ta  p o r  e l 
se ñ o r  Q o n z í l e z ( d o n  V enancio ) . 

E s te  a s u n to  p ro m e te  d a r  juego»

T E A T R O S

R ea l .— Esta noehe en el teatro Real 
para el turno S.°. quinta Budioióo de la 
ópera del luieatro Serrano D oña Juana  
la  Loca, dipuesta por 1* empresa en 
honor del autor

El martes próximo se vorifiaará un» 
fuQoióo extraordinaria,—fuera de abono,
 i  beneflaio del maestro señor Mancine-
lli, que ha elerido PSfa esa neche la ópe 
ra de Wagner Tanhauster, y será pues, 
ta en escena oon todo aparato.

E s P A f i o L . — Hoy sábado se vorifioará 
en el teatro Español el estreno del dra­
ma nuevo en tres actos y on verso, títu  - 
lado E l cridiío del vicio, el que será de­
sempeñado por la Srta. Calderón, señoras 
Guilléa y Casas y Set». Alisedo, dop 
Ricardo Calvo, D, José Peréz, D. J a i ­
me Ri/elle y D, Juan Varela.

Mañana domingo volverá á ponerse en 
esoena el aplaudido drama en tres aotos 
de D. Pedro Novo y Colaon, L a  bojeia- 
éa, cuyo proUgoniata desempeña o! pri­
mer actor D. Ricardo Calvo.

L a r a . — El martes de la próxima s e ­
mana so verificará en este teatro el b e ­
neficio del aplaudido aotor señor T a m a -  
yo, oon la refiriseio  1» graoioshiaia co­
media en do» aotos iQuié» se easat de 
Pin» Domínguea, que por motivos «po- 
oíales dejó de representarse 00 dioho 
teatro eu pleno éxito, y que no vuelve al 
repertorio para solaz de los asiduos con- 
ourrentes á aquel coliseo. E l resto de la 
función se a n u n c i a r á  oportunamente.

Z a b ZUSLA.— E n  la  p ró x im a  s e m a n a  
s e  v e r iú o a rá u  lo s  beneficios d e  los a u t o ­
r e s  d e  E l diamanie rosa, y d e  la  se ñ o r»  

F o lg a d o .

Ayuntamiento de Madrid
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OENTROS OFICIALES.

L s  Gaceta de hoy publioa las siguion- 
tea disposioionos:

O raciay Justicia .— Real deoreto re- 
habilitaudo ei título de marqués del So­
lar de Mercada] i  favor de don Antonio 
Bustamante y Piélago y sucesores legí­
timos.

— Otros sobre el movimiento del per­
sonal de la magistratura.

— Real orden nombrando registrador 
de la Propiedad do Igualada á don Fran* 
oisoo Palero y  Fujardo.

Oobtmación.— 'S.<sA\ orden oooficma- 
toria de un aouerdo de la eomisión pro­
vincial de Pontevedra en cuanto declaró 
la validez de laa elecciones municipales 
verificadas en Redondela en 1.® de D i­
ciembre último, y tevoeándolo en cuanto 
estimó incapacitados i  los oonoejales don 
Bernardo Fernández Uarreira, don José 
Otero Martínez y don Ulpiano Sestelo y 
Voiga

—Real deoreto dictando reglas para 
regularizar la marcha administrativa de 
las jnntas proviuciales do Beneficencia.

—■Ciroular encargando quo eo la for­
mación de los presupuestos municipales 
se atengan los ayuntamientos i  las pros- 
oripoiones que se indioan.

dice en telegrama de hoy, que el dicta­
men Lyman es de una fuerza tal, que no 
habrá magistrado snperior que lo en­
miende.

Considero un triunfo completo, y  la 
apelación servirá sólo para demorar unos 
dias ia entrega de Oteiza.— Sánchez 
Gómez.

Se indican oomo candidatos para la 
vacante qne existe en la Academia Es- 
paSoIa á don Antonio María Fabié y 
don Manuel del Palacio.

Los aficionados á coleocionar autógra­
fos, de París, se despepitan por poseer 
algunas líneas osoritas de puDo y letra 
del duque de Orleans.

Pero oomo el príncipe es joven, sus es­
critos son muy raros y los que tienen a l­
guno DO quieren desprenderse de él.

El preoio mínimo i  que actualmente 
se cotizan es de 50 pesetas.

Los autógrafos del conde de París se 
venden á 20 pesetas; los del príncipe 
Víctor á 10, y loa del príncipe Napo­
león á 5.

Loa del presidente de la república, 
M. Carnot, se estiman en 15 pesetas y 
loa de M. Qrevy, au antecesor, en 8.

NOTICIAS GENERALES

El próximo sorteo de la Ivoteria se ce 
lebrari el 24 dol corriente y oenstará de 
dos series de 28.000 billetes eada una, 
al preaio de 30 pts , divididos en déci­
mos á 3 pts„ distribuyéndose 612.000 
pts. en 1.388 premios para cada serie, 
de la manera siguiente : uno de 80.000 
pts-, otro de 40 000, otro de 20 O O, 
10 de 2 .500 , 16 de 2.000 y 1.156 
de 300.

99 aproximaciones de 300 pta. cada 
nna para loe 99 números restantes de la 
centena del qua obtenga el premio ma­
yor.

99 id. de 300 para los números do la 
centena dcl premio segundo.

Dos id. de 2.8tt(1 pesetas cada una 
para loa números anterior y posterior al 
dol premio mayor.

Dos id. de 2.U00 id. par» el premio 
segundo.

Dos id. de 1.500 para el del premio 
tercero.

Dioeu de Valeuoia que se han descu­
bierto nuevas irregularidades eu el expe­
diente formado do derechos reales.

Eu el de reoaudaoión de arbitrios del 
puerto de aquella ciudad, se han descu­
bierto también otra irregularidades.

En Valladoiid ha sido hallado en el 
Canal de Oastill» y frente á la posesión 
titulada de <Tobar,> el cadáver de una 
nifia deutro de dos tacos de lona-

Bn la rotonda del Congreso se reunie­
ron ayer tarde ia eomisión valauoiana, la 
Jun ta  de obras de aquel puerto el inge - 
niero jefe de dichas obras, habiéudose 
tratado de obtener una fórmula de tran 
saoción entre loa intereses de la Jun ta  y 
de la comisión.

Esta muéstrase propicia á ceder algo 
en sus pretensiones, al objeto ds que una 
vez acordada la avenencia no ofrezca 
obstácnloa ni demora la realización de las 
obras mencionadas, que son de capital 
interés para Valencia.

Se aumentan hasta 15 los que han de 
componer la comisión permanente.

La mitad de los consejeros serán 
nombrados por elección, á ouyo efecto 
será dividida U Península en cuatro 
grandes regiones, cuyas oapitalos radica­
rán en Barcelona, Sevilla, Madrid y San­
tiago.

Las elecciones no serán direotas, sino 
por medio de compromisarios.

Tendrán representación en el Consejo, 
además de las Universidades, Institutos, 
Escuelas normales y otros oeotros de en- 
eeñanza, la Academia de ciencias natu­
rales, ííaíoas y exactas y otras corpora­
ciones científicas,

Tendrán también representación eo el 
Consejo tos oolegios do ensefianza parti­
cular.

La Institución libre de ensefianza p a ­
rece que DO tendrá representación.

Se aumentan las atribuciones del Con­
sejo, quedando á su cargo los expedien - 
tes da separación de los catedráticos.

Loa individuos de la oomiaión perma 
ncnte no percibirán dietas; pero sus ser - 

I vicios serán tenidcs en cuenta, y ae Ies 
otorgarán recompensas honoríficas.

Subasta.— El 10 do Abril para contra­
tar los setvioios de hospedería, fonda, 
cantina, alambrado, lavado, colada y 
planchado de ropas del lazareto de P e ­
dros» en la provincia de Santander.

— El 10 de Abril para contratar igua 
: les servicios dol lazareto de San Simón, 
j provincia de Pontevedra.
; — El 9 de Abril para la adjudicación
; do los acopios de ounservación en el afio 
. económico de 1889 al 90, para la carrete- 
' ra do segundo ordeu del Alto de las Ata- 
; layas á Murcia, bajo el tipo de 5.982 

pesetas.
— El 28 del mea actual para la adju­

dicación de los acopios de materiales no- 
, oeaarica á las carreteras de la provincia 

de LogroQo.

Al pasar hace pocas noches por el 
pueblo de Gargantada. término de la 
Seoa, en la carretera de Gijón, un sujeto 
llamado Vicente Furnández Palacio, ve- 
oino de Siero, se cayó de la caballería 
que mentaba, causándose la muerte.

debate, oon objeto de ver ai consiguen 
que las Audiencias se salven, auu des­
pués de la votación de autoayer tarde.

A tal fin acordaron qna loa sefiores 
Soto, Suárez luoláa y González Fíori 
consuman turnos en oontra del artículo 
tercero del prs.supueato de Gracia y J u s ­
ticia, eu el caso que do las oposiciones 
no lo hagan. Cuando llegue la votación 
al dicho artículo la pedirán nominal, y 
si pudiesen recabar sufioioute número do 
votos en oontra, entooooa, retirado el 
artículo par» redactarlo de nuevo, for 
mularían voto particular algunos indiví 
dúos de la Comisión.

, Acordaron también presentar varias 
i enmiendas al presupuesto de Gracia y 
, J  usticia; una pidiendo la supresión de la 

partida destinada á la creación de la 
Guardia carcelaria, otra pidiendo la su • 
presión de la partida consignada para la 
Comisión de reformas legislativas y otra 
pidiendo que se suprima también la sec ­
ción de B-jtadística del ministerio de 
Gracia y Jostfoia, oreada para lo crimi­
nal por el s'-fidc Silvela y  para lo civil 
por e! sefior Alonso Martínez. También 
parece que pedirán la supresión de una 
consignación especial que se halla en los 
presupuestos para gastos del Tribunal 
Supremo.

Al presupuesto de Guerra presenta­
rán también enmiendas pidiendo que se 
reduzca ol número de Capitanías gene 
ralos y ae cierren las Academias milita 
r«B.

Una conversación que sostuvieron 
ayer Urde en loa pasillos dal Congreso 
los sefiores Oapdepán y Martos fué ano­
che muy oomentad» en los círonlos po • 
Ifticos.

No habí» para qué, según nuestras 
noticias, pues en dicha conversación no 
86 trató, á lo qne parece, asunto alguno 
importante quo se relacionase oon la po­
lítica.

La apertura del segundo Congreso 
católico espafiol, que ae celebrará ea Za­
ragoza, se ha fijado definitivamente para 
el 5 de Octubre próximo, celebrándose 
la misa ds pontifical en el templo de 
Nuestra Sefiora del Pilar.

Los reeinos de Navaloarnero y San 
Martín de Vaideiglesias han presentado 
ai ministro de Gracia y  Justicia una ex ­
posición. manifi-stando loa perjuicios que 
les causa asistir á la audienoia de Col­
menar, pues para oonourrir á los juicios 
tienen qne hacer noche en Madrid.

E d un carro fueron eonduoidoa ayer 
*1 Senado los dalos pedidos por el sefior 
Romero Girón, referentes á los aotejui • 
cica celebrados para procesar á los fun­
cionarios de la administración de j u s ­
ticia.

S. M, la Reiaa regente firmó ayer e 
decreto conmutando por ia inmediata 
de cadena perpétua la pena de muerte 
que la Audiencia de Talavara impuso á 
José Morales Moreno y Antonio Barde- 
raz Barrasa, por el delito de robo y ho ­
micidio.

De Ultramar varios decretos; determi­
nando las oondiciones á qne deben «jus­
tarse las instalaciones eléctricas en Cuba 
y Puerto Rioo; declarando cesante al se- 
Cor Montejo, director de loterías de Fi 
lipinas, y concediendo ascensos regla­
mentarios oon motivo de la jabilactón de 
un chantre.

Y de Fomento, varios presupuestos 
adicionales de carreteras, et nombramien­
to de comisario regio de agricultura de 
Toledo á favor del sefior Benayas, y el 
decreto de promulgación de una ley rela­
tiva á UD ferrocarril de Vizcaya.

En estos pasados días de temporal han 
sido hallados por la Guardia civil de los 
puestos de CírU m a y Ronda loa oadáve- 
FM de dos hombres, en el partido de las 
Viñas el uno y en término de Monteja- 
que el otro, que, segúa resulta del reco­
nocimiento practicado por los médicos 
muñeron de hambre y frío. ’

Llamábanse éstos desgraciados José 
Gómez Palomo y José Escalante García

La reina dofia Isabel ha enviado un 
importante donativo á la familia del ba­
rítono Ronooni.

Telegrafiaron ayer de Huelva que á 
las seis de la mafiana ee inició un incen­
dio en la Casa-Ayuntamiento de Rooia- 
na, en donde estaba almacenado el pe­
tróleo que se destina al alumbrado pú 
blioo. El fuego quedó extinguido sin que 
oourrieran desgracias personales.

Las maniobras que en el próximo oto- 
fio ejecutará el ejército franoéa se verifi - 
earán por los cuerpos de ejército 4 », 7,*, 
9.0, 10.0, 11.0, 13,0  ̂ 16 o y 17.0 Estas 
masiobras durarán quince días, no asís - 
tiendo el 5.o cuerpo y la 9.» división que 
guarnecen á Paría.

Él 18 o cuerpo, de guarnición eo Lyon, 
ejecutará ejercicios particulares. Loa 
cuerpos 3.o, 6,o, 8.o, 12 o y u .o ,  ten­
drán maniobras de brigada durante tre - 
oe días y el 15.o onerpo ejecutará cn los 
Alpes ejermoioa de distintas oisses.

Las divisiones 3.» y 5.* ds caballería, 
á laa órdenes de los geoerales Jeoé y 
Zende, tendrán grandes maniobras eo 
Chalons durante dooe días.

También oonforenoiaroo ayer tarde los 
sefiores Cánovas, Rimero y Martos, y 
hablaron de la actitud que convendría 
á  las oposidoaes observar on los debates 
parlamentarios de los próximos días.

Un periódico de la noche atribuye al 
sefior Canalejas regocijos y  frases que, 
según nuestras notioiaa, ni pública ni pri 
vsdamente ha expresado en parte alguua.
_ Son puras invenciones de la labor opo­

sicionista, un tanto excitada.

La Cámara del Estado do Nueva York 
h a  aprobado et proyecto de oonsíruooión 
de un puente de hierro en el río del Este 
para unir Nueva York á Long Island.

E l puente tendrá nos longitud de tres 
millas y media á cuatro y una altura de 
160 piés.

. ^ s  trenes podrán andar oon una ve­
locidad de 4ij millas por hora.

Don Amadeo de Saboya ha dejado á 
S U  esposa un millón de pesetas oon to­
das sus alhajas, cuadros, vajilla y mobi­
liario del palacio ducal, valuado en unas 
890.0U0 pesetas.

L a  duquesa y su hijo recibirán ad e ­
más, oon cargo á la lista civil, una renta 
anual de 4GO.OOO pesetas.

En el ministerio de Ultramar se han 
recibido los siguientes telegramas;

H abana  13. -Gobernador general in ­
terino al ministro de Ultramar:

Cónsul Nueva York, en telegrama de 
noy, dice que el juez Lyman, á pesar de 
anteriores vaoilaoiones y empefiadísima 
deteosa de abogados de Oteiza, atendieu- 
úo á poderosos razonamientos aducidos j 

nosotros, acaba de fallar en nuestro ' 
favor, i

^  probable que Ote:za apele; pero ' 
Dada 06 sopona.

H abana  13, - C ó n s u l  Nueva York.

Eu la Cámara de los lores, de Inglate­
rra, as ha aprobado en segunda leotnra 
e! día 11 del corriente, una proposición 
del conde de Milltowem, en la que se e s ­
tablecen y señalan castigos corporales 
para loa ladrones y malhechores que lle­
van armas de fuego para ejecutar sus 
fechorías.

Buen ejemplo.
El Ayuntamiento de Rute ba pagado 

al maestro de una escuela públioa, en 
pocos días, nueve mensualidades que ae 
le debían, y loa atrasos por alquileres ds
oasa.

La eomisión del Senado relativa a] 
proyecto de reorganización de! Consejo 
de Instrucción pública ha terminado sus 
trabajos.

Las niodifioaoione-f principales que se 
han inttoduoido en el proyecto rf mitido 
por el Congreso, son las siguientes;

Queda reducido á 50 el número de 
consejeros.

N O T IC IA S  r O L iT íC A T

i
; Los ánimos se han templado mucho; á 
I la excitación que reinaba anteayer entre 
I los políticos oon motivo de la supresión 
I de las Andienoias, sucedió ayer la reac- 
I oión consiguiente, y si bien loa que h a ­

bían sido derrotados en la votación ha 
j biaban de pedir oconomias, iban entran- 
1 do en terreno razonable y mirando las 
! ooaaa con menos apasionamiento que en 
I la tardo anterior.
' Y así era natural quo sucediese, dado 

el buen sentido de los sefiores aludidos y 
libres ya de la obsesión quo les produjo 
ra  lo rudo del combate y el término des­
graciado da su generosa campaña.

I *

Aunque hubo bastante coueurrenoia 
 ̂ toda la tarde de ayer eu el salón de con 
 ̂ ferenoiaa y pasillos del Congreso, las im - 

presiones fueron todas paoffioas.
El único suoo.so que se esperaba die.se 

algún movimiento á la política era el 
resultado de la reunión que, según anun- 
oiamos, habían de celebrar en la seocióa 
segunda los 74 diputados que votaron la 
permanenoia de las Andienoias.

Pero se celebró dicha reunión, y no 
asistieron á ella sino unos 12 ó 14dipu 
tados. Muchos de ¡as oposicioues no oon- 
ourrieron, y parece quo de aquí en ade ­
lante se proponen no votar ni defender 
más economías que aquellas qua sus ros- 
pestivos Jefes ios aconsejen.

En cuanto á los reunidos, sus aouerdoa 
fueron enoainioados, no á realizar aotos ‘ 
de indiseipiina, sino á trazar uu plan de ¡

Ayer tarde se reunió la suboomisión 
del presupuesto de Marina, suscribiendo 
el dictamen de conformidad con el pre­
supuesto reformado por el actual minij- 
tro del ramo, excepto Ja partida de pese - 
tas 1.300 000 que pedía el sefior Rome­
ro para armamento d é la  infantería da 
Mirioa, E q  oaiübio 0 0  haoeo algunts 
aumentos de osoasa consideración en el 
preaio de loa suministros.

E l sefior Puonmayor pidió al Gobier­
no que buscara el medio de que el Sena­
do pudiera entender en la parte de p re ­
supuestos da gastos ya aprobada por el 
Congreso.

El sefior ministro de Gracia y Justicia 
justificó el retraso ooa que loa presu­
pnestos se discuten en el Sanado, por el 
precepto constitucional, que ordena su 
presentación á la otra Cámara, y por el 
detenimiento oon que los diputados los 
examinan.

El sefior Concha Castañeda defendió 
al partido conservador diciendo quo el 
señor Cos-Gayón vió sancionado su pre­
supuesto en 26 do Junio de 1880, lo 
oual prueba que fué presentado en tiem­
po oportuno para que lo discutiese la alta 
Cámara.

El sefior mioistro do Graoia y Ju s ti ­
cia declaró que lodos loa partidos han 
procurado presentar los presupuestos lo 
antes posible, porque son necesarios para 
desarrollarlos y vivir.

El sefior Rojo Arias rogó á la Mesa 
que se dirigiese á la del Congreso para 
que, de aouerdo los dos presidentes, pro­
curen satisfacer los deseos del Senado de 
discutir á tiempo y  oon amplitud los pre­
supuestos generales del Estado.

E l sefior Presidente; La Mesa hará lo 
posible para oomplaocr á su señoría.

El sefior marqués de Muros pidió al 
sefior ministro de Fcmento que destinase 
dos ó tres ingenieros especialistas en 
hidráulica para las obras de los puertos 
de refugio del Cantábrico.

El sefior ministro de Fomento contes­
tó quo no podía gravar el presupuesto 
oreando secciones de ingenieros especia­
listas eu hidráulíot.

El sefior Alvaros (don Manuel María) 
pide al Gobierao quo sean castigados y 
escarmentados los tomadores, que hoy se 
hallan alentados por U impuuidad.

£1 señor ministro de Graoia y Justi- 
ota oontestó que aolo se puede por hoy 
aplicar el Código á  los delitos en el mis­
mo definidos, y que esoogitará el medio 
legal de satisfacer los deseos de dioho 
sefior senador.

Orden del día.
Se reanudó el debate sobre la totali­

dad dei proyecto de ley que aclara varios 
artículos de la ley hipotooaria vigente, y 
después de rectificar el sefior Romero 
Girón eonoeptos del sefior García M artí­
nez, consumió el segundo turno on con­
tra  el sefior Fabié.

So levantó le sesión á las seis y ouarto.

C2 0 X « r C 9 - £ %  B S S O

Un telegrama del gobernador de San­
tander, recibido anoche, participa que en 
Laredo han celebrado una ordenada ma • 
nifestaoión los fabricantes de conservas 
y  nperarioa de sus fabricas solieitando 
los beneficios do las admisiones tempora­
les respecto de la hoja de lata y del es- 
tafio.

Los manifestantes entregaron al alcal­
de una exposición que dirigen al Go­
bierno.

Gontinda enfermo ei señor ministro do 
Estado con el ataque de reuma que su­
fro hace días.

Ayer lo visitaron oasi todos susoom- 
pafiPros de Gabinete, y anoohe io hizo 
el presidente del Consejo.

Los sefiores Sagasta y marqués ds la 
Vega de Armijo, oooferenciaron durante 
más de hora y media.

Sa ocuparon primero en términos ge­
nerales del término del debate sobre la 
supresión de Audiencias, y después h a ­
blaron coa detenimiento de la conferen­
cia de Berlín.

A la entrevista asistió breva rato el 
sefior duque de Almodóvar, quien expu­
so las razonas de carácter partioular quo 
le impiden representar á España en ia 
conferencia.

Esas razones las estimaron muy aten­
dibles los Srcs. Sagasta y marqués de la 
Vega de Armijo.

S esiones de Cortes
^ s s  A . O O .

Sesióndelifía  14 de M argo de 1890,
Se abrió 1» sesión á las tres y veinti­

cinco bajo la presidencia del sefior mar­
qués de la Habana.

8e leyó una enmienda del sefior S il-  ¡ 
vela (don Luis) a! proyeolo de ley que I 
aclara varios aníouloa de la Hipotecaria 
vigente- t

Sesión del día 14 de Marzo de 1890. 

% S e abrió la sesión á las dos y cuartoi 
presidida por el señor Alonso Martínez- 

Loa sefiures Muroy Djnvila hicieron 
o o D S ta r  au voto con el de la mayoría en 
la votación de la enmienda del sefior Ua- 
bezas.

Entrándose en la orden del día, conti­
nuó oí debato del sufragio universal,

El sefior Ramos Calderón impugnó la 
enmienda del señor Caules ai art, 66.

Fué desechada y se aprnbarun los ar­
tículos siguientes hasta el 76. El 72fué 
retirado por la oomisión.

El sefior Caule.s y el sefior Montilla 
defendieron uoa enmienda a) art. 77, pi­
diendo que el Congreso pueda proclamar 
los diputados, aunque no lo hayan sido 
en los distritos y oolegios eapeoiales, si 
reúnen las oondiciones legales.

El sefior Ramos Calderón la im­
pugnó.

El sefior Azoárate defendió la enmien­
da, acfialando casos práotioos demostra­
tivos de la necesidad de aceptarla.]

Se suspendió el debate.
El sefior Laiglesia pidió documentos 

de Hacienda.
El conde de Castillejo y el señor Bu- 

sbel pidieron qua sus votos consten con 
los de la mayoría en la votación da la en­
mionda dol sefior Cabezas.

Continuó el debate de los presu­
puestos.

El sefior A lí t  combatió el oapitnlo 
primero do Graoia y Justicia, nuevamen­
te  redactado

Hizo extensas consideraciones respecto 
dei maliaimo estado de nuestros estable- 
clmiontaa penitenciarios.

El aeOor Arias Miranda, oon motivo 
de alusiones, defendió oí presupuesto y 
la geatión del sefior Canalejas en Gracia 
y Justicia, rcspeote á los oetableoimion- 
tos penales.

E  sefior Baiitaua. de la oomisión, de ­
fendió también el dictamen.

Rectificaron los seüore.s Alixy Miran­
da, y suspen liéodoaa el debate ao levan­
tó la sesión á las ocho y cuarto.

ÚLTIMAS IMPRESIONES

Las noticias políticas han sido hoy 
muy escasas, y laa parlamentarias hau
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eareoido de interés, puea como sábado 
ae ba consagrado ol día á pregnnLaa de 
direreo alcance.

En cambio los oomentarios han (aido 
largos acerca de la crisis francesa, baoe 
tiempo prevista, pero que no ae espetaba 
surgiese tan pronto.

— El Gobierno lia declarado que no 
se opondrá á la disousién en el Senado 
de loa capítuloa que hayan aido aproba­
dos en el Congreso, y *e ha oonvendo 
en(qua oonfercnoien los presidentes de los 
doa Cuerpos Culegisladorcs al efecto do 
oonaeguir que sea provechosa la labor 
pailanientaria.

— E! sefior: Canalejas impugnará toda 
modificación qne se iutroduíoa _ en el 
presupuesto de Gracia y Justicia que 
signifiqueaumento en la obra proyectada.

E l ex-mÍDÍstio de Gracia y Justicia 
entiende—según hemos oído á sus ami­
gos—que el primer deber del Gubietuo 
es mantener la cifra de economías.

— Se oreo que el martes ó jueves de 
la semana próxima pueda quedar apro 
bado en en el Congreso el proyeoto del 
sufragio y que cl sábado pueda remitirse 
al Sanado.

— Estos días se viene hablando en de­
terminados oircnlos de algunos disgustos 
qne existen entre los diputados provin- 
oiales, y se afiade que un dipuiado oon- 
servador ae hará eoo en el Congreso de 
los rumores que oirouian

— Ahora que pareos btoha la unión de 
salmeraaianoB y cDaliciunisCas del Con­
greso, y se prepara una gira á provincias 
para predicar la buena nueva, es cuando 
empiezan las dificultades. Díceee que en 
provinoias se ha encendido la discordia; 
qne zorríllistss y federales andan á la 
grefia, y quo el partido republicano ibé­
rico en embrión va á dividir, más aún, 
i  los elementos que batalian contra la 
legalidad.

— El proyeoto presentado por el mi • 
nistro de Fumen» á las Cortes, sobre 
ferrocarriles secundatioe, tiene una base 
esenoial: la de qua hsn do enlazar con 
las vías generales.

En el mismo proyecto se establecen 
garantías par.i que las obras de las lineas 
secundarias, una vez comenzadas, no pue­
dan suspenderse

Del Exterior.

p a r ís  15.—Como se esperaba la si 
tuación iDsosteDible del ministerio Tirad, 
ha provocado la crisis. L a derrota expe- 
nmcpiada por ol Gobierno en el Senado 
ha sido la gota de agua y  ol presidente 
do la República sefior Carnot ha recibi­
do la diuiisióo de todo ol Gobierno 

La situación para M, Carnot, dista 
mucho de sor olara y despejada. La per­
sona hacia quien la inoliasn sus aficiones •
p  -psonalcs Mr. Melíne, y quo en cierto 
modo representa la tenuonoia proteoeio • ' 
nista que ba derrotado ai ministerio, ha ' 
sido préviaiuente descartada por la Cá- ; 
m a « , en una dn las últimas votanes. i 

Han sido liamados loe presidentes da ; 
las Cámaras y se coDhidera indudable nn 
miui-tcrio de oonoiliaoión, cuya vida no ' 
será muy larga. '

B erlín  15.—Ha sida aplazada la con- ! 
fereucia obrera. |

E l emperador Guillermo desea que oí j

Papa envíe nn representante á  la Oonfe- 
renoia de Berlín, para lo cual se ban 
cambiado algunos doonmentoa diplomáti­
cos oonfidonoiales entre 1 Vaticano y 
Alemania.

Como á causa del gobierno italiano, el 
delegado pontificio no podría oonpar el 
puesto que le correspondería aegúu los 
usos diplomáticos, el Vaticano se ba n e ­
gado á enviar su ropreaentaute.

En su vista el emperador ha nombra­
do á monaenor Kopp, Obispo de Bres- 
lau, pata que asista á la Conferencia, 
pudiendo representar indirectamente a 
Vaticano y tenerle al aorriento de loa tra 
bajos del Congreso.

M ilán  1 5 .—.Se ban verificado nume­
rosas detenciones de soeialiatas, acusados 
de producir la agilaoión que reina entre 
las clases obreras de la ciudad.

Diceae que aprovechando laa cirouns- 
lañ ó la s  críticas porque dicha clase atra 
viesa, pues pasan de 10.0-0 los obreros 
que se hallau sin trabajo, ios socialistas 
procuran fomentar la agitación.

Algunos de ios detenidos haoe pocos 
días han sido puestos on libertad. Sin 
embargo, la  policía los vigila

Viena 15.— La salida de M. Tisza de 
la presidenoia del ministerio húngaro no 
imprimirá niogún cambio en la política.

M, Tisza ee baila identificado con su 
sucesor M. 8zapary, y le prestará en 
concurso an el Parlamento

Roma 16.—El Papa publicará, con 
motivo de la próxima fiesta de San José, 
uu importante doeumento sobre las cues- 
tioues sooiales.

Las negociaciones entre la Saata Sede 
y la Gran Bretaña por mediación del ge­
neral Símuuuz, han llegado al más feliz 
éxito, poniéndose perfectamente de acuer­
do aobro p u D »  tan importante como la 
cuestión de los católicos de Malta.

A inslanoias del Gobierno bavaro ol 
Vaticano, de acuerdo con el Episoopado 
de Baviera, está tratando de arreglar las 
cuestiones eclesiásticas de aquel país, y 
priocipalmente ia de los viejos católicos 
y la vuelta de las Ordenes religiosas.

Bruselas 15. Los delegados de la 
Conferencia antiescUvista censuran al 
Gobierno francés, que dificulta la termi • 
nación de lus trabajos y que, no sola­
mente ha aplazado el comunicar instruo . 
oiones á sus representante.), sino que ha 
ordenado á estos que se trasladen á Pa­
rís, para que le informen acerca de asuu- 
toa que realmente no tienen importancia.

ló n d res  15.— En una de las minas de 
carbón de Llanaiok tCardiff) ha ocurrido 
uua terrible explusión, oeasionada por el 
grisú.

Más de SUO mioc-ros fueron sepultados 
por ¡os escombros, creyéndose que los 
muertos ascienden á 180. Hasta ahora 
se ban extraído de la mioa 12Ú cadá­
veres,

B erlín  J5 .— Después de haber tormi 
nado su cometido la conferencia obrera 
do Berlín, se reunirá otra que revestirá 
carácter exclusivamente diplumátioo, tra. 
tándoso en cata última la cuestión del 
desarme.

A  consecuencia de ciertas confidencias 
recibidas por el Gobierno, respecto á la 
agitación que ae observa en algunos «en- 
trog obrero con motivo de Ja proyectada 
huelga ioternaciunai, se ban lomado al­
gunas medidas de precaución, habiendo

hoiietín 20i7
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superficie do la tierra, si bien ose medio 
está en contra do vue.'.tia voluntad 

— ¿Y cuál es?
Regresar á Rooafría, y por la mis­

ma poterna que nos sirvió de embarca- 
ro. po .eis encontraros de nuevo cu tierra 
Brmo.

La solooióu ora senoilh, y todos iuoli 
naron la cabeza. Lo propuesto por el doc 
,  ara uu retroceso, y « a .  además, la 
separaciuB do unos y otros.

E  corone) Gualda volvió é tomar la 
palabra, y dijo;

no he retrocedido 
 '^ y  no acepto esa solución.

^^algalln** ®efiOr

■^“a*iuÍD«, qae istuba profunda- 
fluí. .  ’ en sectimiontos cjn el
90C a c h a la  de hablar, exclamó;

1
— En ese oaso, yo estoy decidida á ir 

con vos hasta el fin del mundo.
La frase no podía luenos de ser algún 

tanto apasionada y subversiva, y la cual 
produjo DO pocas risas entre los presen- 
tes; pero ante semejante réplica, los d e ­
más señores tenían que adoptar una re- 
Boluoióa oompleta.

— Yo oreo.— dijo on aquel instante el 
padre Adviento, que siendo el asunto de 
Índole sumamente gravo, lo quo procede 
es que sometamos á votación el asunto. 
No es un grano de anís de lo que se tra- 
ta, y si bien muchos dominados por el 
atractivo de esta empresa han gritado 
adelante, conviene que oigamos á todos, 
y lo que es más, qne sometamos á vota 
oión la determiiiaoión qne adoptemos.

—Habéis presentado una fórmula qno 
acepto,— contestó el dootor.—De eate 
modo nuestro querido Carlos Carvajal 
tomará aota de lo quo resulte dol conse­
jo que vamos á verificar. No incluyo en 
el número de los votantes al señor oondo 
de Puente Ayuda en razón á que oreo que ' 
participando de mis ideas sea conmigo i 
hasta lo último. Las banderas de núes- ! 
tras respectivas nsoioiialidades ondean ' 
juntas, y allá irán las dos unidas hasta 
Jos últimos límites dé lo posible. I

— Hasta lo imposible,—exclamó don i 
Dionii oou acento decidido.

El doctor estrechó la manos de! joven : 
y t 'X o lam ó:

— .Me habéis comprendido 
Hubo un momento de silencio, pero en

sido reforzadas las guarniciones de Alio­
na, Hamburgo y Bssen.

P a r ís  15 .— Créese que do hoy á m a­
ñana quedará resuelta la crisis con un 
ministerio Hoquot y en el cual quedarán 
los ministros de Guerra, Marina, Obras 
Públicas y Justicia, entrando el sefior 
Constans, eo la mayoría. El presidente 
de ¡a Rejiúblioa ba conferenciado oon los 
jefes de las Cámaras y algunos repre­
sentantes de loa grupos parlamentarios.

Las fundos públicos no se han afeota- 
j do por la crisis.

Boletín comercial
M adrid .—De los partes remitidos" 

por la Administración principal do Ma 
laderos púbiioos, intervención del m er- 
eade de granos y  visita de policía u r ­
bana, resultan ser los precios do los a r ­
tículos de consumo en el día de ayer los 
siguientes;

Carne de vaca, de 0 ‘90 á 2 ‘75 pesetas 
el kilogramo,

Idem da carnero, de 0'60 á 2 '60 pese­
tas el kilógramo-

Idom de ternero, de 1‘50 á 5'00 pese­
tas e] kilogramo.

Idem de oordero, de 0 ‘0í> á 0'ÜO p e ­
setas el kilógramo.

Idem de ovejas, de O'OO á O‘0O pese­
tas el kilogramos.

Despojos de cerdo de 1‘60 i  1‘25 p e ­
setas ei kilógramo.

Tocino añejo do 1‘55 á 107 pesetas 
el kilógramo.

Idem fresco de 1‘60 á 1‘75 pesetas el 
kilógramo.

Idem en canal de 1‘48 á 1‘52 pesetas 
el kilogramo.

Lomo, de 2 ‘SO á 3*00 pesetas el k i­
lógramo.

Jamón de 2 ‘50 á 4‘00 pesetas el kiló­
gramo.

Pan, de 0 ‘40 á 0*48 pesetas el kiló­
gramo

Garbanzos, de 0‘60 á 1‘40 pesetas el 
kilógramo.

Ju lia s  de 0 ‘70 á 0 ‘80 pesetas el kiló 
gramo.

Arroz de 0 ‘50 á 0'80 pesetas el k iló ­
gramo.

Lentejas, J e  0'60 á O 66 pesetas el 
kilógramo.

Jabón, de 0 ‘76 á 1‘20 pesetas el kiló­
gramo.

Patatas de 0 ‘10 á 0 ‘15 pesetas el ki- 
ogramo.

Carbón vegetal, de 0 'i8  á 0 ‘20 pese­
tas el kilógramo.

Idem mineral de 0 ‘08 á  0,10 pese­
tas el kilógramo,

Ouk, de O'OO á 0'07 pesetas el kiló­
gramo.

Aoeite, de 1‘00 á 1 ‘10 pesetas el li 
tro, de 00 00 á íl.OO el decilitro.

Vino de 0‘8 0 i  0,90 pesólas litro, y  

de 7'00 á 8‘00 el decilitro.
Petróleo, de O'OO i  0,80 pesetas litro 

y de ü ‘0 0 á  8‘00 el decálitro.

H errera  de B io  Pisuerga (Palenoia).
Los precias de hoy son:
Trigo á 33 reales ¡as 92 libra-s; oonte- 

no á 20 reales fanega; oebada á 23; yeros 
á 24; lentejas á 26; alubias á 80; avena 
á  16; garbanzos regulares de 80 á 220; 
muelas á 40, harina da primera á l 3  
reales arroba; ídem de segunda á 12;

seguida prineipió á tratarse de la resolu 
ción defioitiva quo había quo seguirse.

Eduardo Rondón fué el primero que 
se levantó y dijo:

— Sería indigno de loa que desde un 
principio hornos seguido la marcha de 
esta maraviliosa expedición, retroceder 
on este momento. Por mi parte, siguien­
do cl ejemplo de mi padre, empiezo por 
marchar adelante.

— Y yo,—contestó César.
— Y yo,—replicó el barón de Pedralva,
Carlos Carvajal no dijo una palabra, 

pero por el movimiento de su oabeza in 
dieó que él no dejaría su cargo de cro­
nista do ¡a oxpediciéo por nada de este 
mundo.

Las señoras entonaos tuvieron quo de. 
eir au opinión.

— A donde quiera qne vaya mi hijo, 
allí iré yo,— cxolainó la baronesa de Pe - 
dralva.

— A donde quiera que vaya mi her­
mano le seguiré,—replicó Irene de Vi- 
Ilaverde.

— En ese caso, -- añadió doña Eugenia, 
— yo haré lo que mi hijo determine.

El padre Adviento, por toda contes­
tación, exclamó enérgicamente.

—Adelante, adelante.
A esto grito, todos, poniéndose en pie, 

e x c l a r o D  lo  mismo.
_— S(; sí; adelante, adelante. Qae un 

mismo destino, que una misma suerte 
sea la de todos.

Dufia Joaquina, que se hallaba pro­

idem de teroera á 10‘50; salvado de p ri­
mera á H  reales fauega; idom de segun­
da á 8; idom de torcera á 6'50.

M elgar de Fernamental (Burgos).— 
Haoe mucha falta que llueva para los 
sembrados.

E l tiempo ea de headas.
La tendencia de los precios ea al alza. 
Los precios al detall que han regido 

en el mercado de hoy son;
Trigo superior, á 35 rs. fanega; idem 

hembrilla, á 32; id. candeal, á 31; idem 
blanquillo, á 33; id rojo, á 33; id. álaga 
á 32; id. común, á 3 1; centeno, á 20; oe- 
bada, de 22 á 23; yeros, de 23 á 24; len­
tejas, 26; alubias, á 8U; avena, de 13 á 
14; garbanzos superiores, á 141>¡ id, re ­
gulares, á lOO; id. medianos, á 9 >; mue­
las, á 22; harina de primera á l3 '5 0  rea­
les arroba; id. de segunda, á 12; id. de 
teroera, á 10; id. de cuarta, á 8; salvado 
de primera, i  6 rs. arroba; id. de según 
da, á 5'50; id. da tercera, á 5; casearilla, 
á 5; echaduras á lO rs. fanega.

Tudela de D uero  (Valladolid).— Los 
trigos están bien naoiJos y les cebadas se 
oree nazcan bien con las últimas llavias. 

Los precios da los cereales también ae 
sostienen oon firmeza y en el meroado 
han regido los siguientes:

Trigo superior á 33 fanega; esuteoo á 
22; oebada á 23; algarrobas á 22; yesos 
á 24; lentejas á 36; alabias de huerta 
á 120, avena á i4 ; garbanzos superiores 
á IlO; ídem regulares á l lO ; muelas á 
44; guisantes á 34; hariaa de paímora á 
14 reales arroba; idem da segunda i  13; 
idem de tercera á 12; salvado de prime­
ra  á 11 reales fanega; lie in  de segunda 
á g; idem de tercera a  7; cascarilla i  5; 
echaduras á i  1,

Ganados.— Bueyes de labor á 1100; 
reales uno; novillos de 3 años á lOOO; 
añojos y aüojaa i  8ü0¡ vacas cotrales á 
600; cerdos al destete á 80; id. de nn 
año á 60 rs. arroba muerto; obajas á 38; 
oarneros á 52; corderos á 30; lanas á 44 
reales arroba.

Medina del C««/o{Ya!ladolid),— El 
I morcado do hoy ha sido muy reducido, 

pera se ha notado animación y firmeza, 
Los precios de hoy son:

Triga a 32 reales las 92 libras; cen­
teno a 19 reates fanega; oebada a 19; 
yeros a 21; lentejas a40; alubias a 80; 
avena a lU; Ogarbanzos regularos a 120/ 
muelas a 5 ¡ harina de primera a 13; 
reales arroba; id. de segunda a 12; ídem 
de tercera a lu'óO

Pampliega (Burgos) — La cosecha 
fué regular y se presentó atrasada por el 
temporal crudo que reina.

Revista del mercado de hoy.
Trigo oomúu á 36 reales fanega; cen­

teno á 20; eeoada á 27; algarrobas á 17; 
alubias á 70; avena á 14; garbanzos su ­
periores á 15'i¡ id. regularos á 90; idem 
medianos á 50; guisantes á 26.

Trigo blanco de 36 á 37 reales fanega; 
id. rojo á 35 y 36; id. álaga á  36; oen- 
teoo á 23; cebada á 24; avena i  14; Ha- 

! riña de primera á 14 reales arroba; id. de 
segunda 13; id. de segunda á 11,

B o l s i j a  <ieji d í a  1 4

CocúaoióA oflolM á e i  din 1 4

Contado, OO'OO,
Fin de mes, 76'12. 
Barcelona: interior, 7S‘16. 
Exterior, 78'00.
París, 78 71.
Lóndres, 78‘31.

ntiw
■ntatSM.

rOKD<K PÚBUOOB •a-.
jrwú ilMi X*^

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior.. . 76 95

i  ’eiB id. pequeños. . . 76 35 » »
Idem id. fin corriente 75 95 >
Idem id  fin próximo. 00 00 » »
Idem id. a 4 por 100

exterior................ 77 80 > >
Idem id. pequeños,. . 78 40 » »
Deuda amortizable al

4 por 100............. 89 25 »
Idem id. pequeños... 89 30 > >
Billetes hipoleoarioti

de Ouba.................. 107 2 ) » >
Anualidades de Onb» 00  uO • »
Carpetas provisiooMe»

do Cuba.................. 00 00
Obligaoiwos muoiui-

pales....................... 00 00
Obligaciones fiel Ban­

oo H ípoum ario .... 
Oédulas hipotoearí:.s

00 0 • 9

a] 4 por l o o ......... 00 00 »
Idem id. al 5 por lOi: 00 00 > 9
Acciones dei Banco de

España.................... 388 00 » »
Compañía de Tabaoos Uü 00 > .
Cambios sobi’a plasha . . i

tramar y  Extranjero.

PLAZAS OAiu:ta

L o n d re s ,  á  9  > d / f . . . . .  
L o n d re s ,  é  8  d / v . . . .
P a r í s ,  4  8 d / v .................
B u rd e o s ,  á  8  d / v ..........
V larsella , á  8  j / v ........
L isb o a ,  i  S tl/v,...........
H a m b u r g o ,  á  8  d / v . . .
G é n o v a ,  i  8  d / v . _____
U a b a u a ...........................
P u e r t o - R ic o ....................
M a n i la .............................

Dinero*. 26 49 
26 65

franco» 6 66 
00,00 
00,00 
011,00 
00,0'i 
Ol),i>5
00,-A 
OüiWi
01.UU

Esjjectáculos
FQNÜI0NB3 PARA HOY 

REAL.— Doña Juaua la Loca. 
ESPA ÑOL,— 8 1(2,—El oréiito del 

vicio (estreno).— Sin comerlo ni berlo. 
PR IC E.— La bruja 
Z ARZÜEfjA.— 8 1(2.—-El arca do 

Noé.— El diamante rosa.— (Segundo ac­
to).— El aro.a da Noé.

A P O L O .—8 1(2.— Garibaldi.— Loa 
de Cuba.— T i la — El m>gioóo. 

FUNCIONES PA R A  MAÑANA. 
ESPAÑOL,— 8 li2 .— El crédito del 

vicio—Sin comerlo oi bnberlo.
TEATRO  DEL PR IN C IPE  A L ­

FONSO — Programa del Sexto oonoier- 
to instrumental, á las dos y media de la 
tarde,

Primera parte.— l.o Overcura de La 
Part du Diable, Auber. —2. a Revene, 
SuohumauD, b En la Alhambra (serena­
ta), T. Bretón.—3.0 Po acoa de Strueiw 
sée, Meyerbeer.

Segunda parte.—4 * Siofunía número 
5 (obra 67): I  Allegro inolto. I I  A n ­
dante con moto. I I I  Soh t z o . IY  Allegro.
1.0 Tempo,— Allegro, Beethevao. 

Tercera parte.— S.^Overturade Cleo~
patra, Mancinelli,— 6.° M ix e t  ThécU 
(2.* parte de Wailenstein), V. D'Indy.
7.0 Marcha Turca, Mozart.

“  1

fundamente dominada por aquella esoe - 
na, sa abrazó al señor Malgalán.

— ¡Peto, señora!—exclamó éste.
— Morir, ó vivir jun to s ,— oontestó 

ella.
—¿Y quién piensa en morir? ¿Qoién 

ee imagina que nuestros peligros bau de 
ser de tal naturaleza que usted se come 
la dclautera de ese modo tan manifiesto?

Todos soltaron ta oarcajaia, pues es 
sabido que en las cosas más sérius y más 
solemnes suele babor siempre algo quo 
excite la hilaridad de la multitud.

Doña Joaquina estaba destinada á pro­
ducir estos efectos on aquellas cirauns- 
taooias extraordinarias, y oomu todo era 
anómalo, no se cui iaba de ciertas formas 
que hubieran producido, en otro oaso, no 
pooo escándalo y oo pocas murm ura­
ciones.

Pero ol incidente producido por la 
apasionada señora, tenía que desapare­
cer ante la solemnidad de aquellos mo­
mentos: la opinión se mostraba unániioe 
en seguir el destino de E l Erebo: esa 
atraooióu que produce lo desconocido, use 
sentimiento poderoso que nos impele á 
los peligros, ese afán de sondear un mis­
terioso, sea de la naturaleza que sea, do­
minaba á los nuevos expedioionarios, y 
preciso es decirlo, el scx.) débí:, como se 
suelo decir equivocadamente, ora en 
aquel instante el que mostraba mayor re ­
solución

Estaban ligados de ta) modo los sen - 
timientos de los unos y de los otros.

ü o a  mirada del dootor bastó para oo> 
Docer la sítuaolón. 

j SaCiafecho por el resultado, ostreclió 
la mano do todos, y ojo aceaco algún 
tanto conmovido, oontestó al fin:

— Acepto ia responsabilidad que,m a 
cabe en esta empresa para llegar al té r ­
mino feliz que me he propuesto. Desde 
este Dsomeoto todos soma unos; marcha­
mos hacia la resolución dol gran proble- 

I ma, y sólo exijo una oosa.
— ¿uuál?— exclamaron varias voces. 
— El que todos, todos, soais fieles á 

mis órdenes. Hasta aquí no tengo sino 
motivos de gratitud y alabanza para loa 
nobles compañeros que desde un priuoi- 
pio han o.impartido conmigo de las pena­
lidades y peligros de eata expe-lioión: yo 
me prometo de lo demás igual conducta, 
7 ya qua ta fortuna ba puesto á mi lado 
al señor conde de Puente Ayuda, yo apu* 
lo á la oooperaeión do éste para que el 
resultado sea brillaulo y magaifiao.

Dou Dionís abrazó al dootor, y per­
diendo la reserva que hasta aquel mo­
mento había aido el móvil principal de 
BU conduela, oxolamó:

— Yo DO puodo ser á vuestro lado bíbd 
vuestro más ardieuto y sincero oompañe» 
ro. Cuando observo lo que haboia hecho 
las inmcoHas dificultades que habéis tañi­
do que vencer, los grandes y ooiosales 
estudios que habéis llevado á cabo, el 
material verdaderamente maravilloso que 
habéis reunido á fuerza de oonstanoia y  
do saorifieios, ¿qué puede hacer el des-
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

PRECIO FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

CREDITO
contra la Casa com ercial de anuncios

T l T a L A D A

* > I A gencia Frane o-Hispano-Porliiguesa 

Sres. Saavedra Hermanos
H I J O S ,  S U C E S O E E S  Y  A N T I G U O S  S O C IO S

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALGARRA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
u n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  i .o r  v a l o r  d e  a lg u n o s  

Q iles d e  I ra u c o s ,  q u e  en  E s j i a n a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c i f o D o r
s e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d i c i o s

S re s .  S a a v e d ra  H e rm a n o s -

¡a A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  J5  n r in c in a l  iz ­
q u ie rd a )  d a r á n  ra z ó n  é  in fo rm e s .  io .  i u m c i p a i , i z -

VWl,^lW^v^w•

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
DE B A R C E L O N A

UNEA FEIAS i‘ ^TILLAS, Kl-y.v(K£ V M -IiC tli:  ffT, *«aericano* de! AUántíeo y pnertoe N. y S. del Pacífieo  ̂ ‘  Lcn l« ,e« e n  i  p„erto

wria.' l i -K f íA M O  r o o . - c o n  ceceks ,n  k s  J s la s s .E ío  de Oro, Dakar y Mon

Un viaje cada tres meees, ealieiido de Cádk.

«WKolee y  Tlemee; y  de Tánger para C id k  iViuVee.'juéyee y^'eábádoe.'''^

• coB dic io iiee l e á a  f a v o ra b le e  v  p a e a te ro a  á  o n i e n e i  la

pM ejeede ida y v c ¿ ta  Hay 5a *8kTMr a T7^ ‘' í “ r ‘‘‘* ® i ^ ® ^ P ® '
e isee a tU B an a d jo r ra k ta  con íacoKad de iee íé ía r  V®?*®'.? emigranteB de t t a a  trabi^o. la tonaa  oe regieear gretiB dentro de nn afio, si no encoen-

La Empresa pnede aaegorar laa mercancíae en ene boquea 1 

l « r S a í « £ e e ' ' “ ' ‘"  ^  del mundo aervidoa

Cl íB r*eí^  PJE77*(*rBkck^-*7ádk^ía^De^^^^ ^CorntaH^'r ^  ^

íLrGrpiírv;,.'?rÁ!t's i i í i  ¿%7“

D R .  G O l V I i i ' ”
^ r i BB unnaiiaa y matrix, MON*

i « [ « I A  BE J .  P, MSIDM, m  cn ijK ) ^ 

Ep este Estableoimieuto se haoe toda clase de im-
presienefl, como periódicos, circulares, membretes, es­
tados, etc., etc., con proatitud, esmero y i prewoe 

eoonómioog.

t e n i a
K x p u l t í io n  c o m p l e t a  e n  

t ^ P S l I I  A S  TE1VÍFU«AS « i/ aÍ o r Í x O®ÁiTo T I T®
como el ma; c L .

loa nifíos de mis corta edad “ «nk inofenaiTo, por lo que pueden tomarlo hasta

‘ S S .
paraciou, J.. total expulsión de k ;  inofecaíTa pre-
WopeaeM, e-m sobre todo loa niños. A l i j a s e  en  to d a !  *?“J rm a  de loaiK^) Kj(it>5L. j-Axj»Be en  xoaas o s ta s  p rep a ra c io n e s  la

GITIMA PÜBLiCAGIOlí

EL COSMOS EDITÜRIAI
DliEIO DE TEISTAS

POR AÑORE THEURIET
Vereióii Ctüellani d«

A N T O L IN  S . P E D R O

Esta obra, qne forma el voIúmcD 140 de la eseo- 
gida bibboteca de novelas que con tanto éxdto viene 
publicaedo ja  citad» empresa, se hall» de venta en ¡a 
casa Editonal, Arco de Santa María, 4. bajo, Madrid y 
M las priDoipales librerías, al precio de 2 ‘50 pesetas en 

® f e r i a s  en tela con un» botíita plancba de 
e&tiJo del ReaBolmientc.

a LMONEDA PIANO TR ES MIL REALES. JU A N  
r l  de Mena, 6, principal iaquierda.

f a b r i c a  d e  p i n t u r a s
preparadas al óleo

d i s p u e s t a s  p a r a  u s a r l a s

UROGüBIlfA.

No hace falta saber pintar. Las pinturas están 
Mlocadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para su uso no hay más que destapar la Uta 
revolver bien el contenido con U brocha y exten-' 
derio con ligereza sobre lo que se desea pintar.

Ilay  dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de colores, resultando una pintura oom- 
paota, uniforma y perfecta: secan á las diez heras 
de extendidas, resultando con magnífico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos- 
férioos.

Las p in turii preparadas al éleo son indispon- 
sabJes para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
t o ^  clase de objetos expuestos & U intemperie.

Colores fines en latas de 100 gramos, y especia­
les para pintar filetes, líneas, dibujos, letras, eto.

Se usan eomo las anteriores.

FA BRICA  D E  PIN TU R A S

d r o g u e r í a  

Santiago, !3 — VULADOLIIl — Saeliago, !2.

Vi va»í?.vc<yít(y>e/Kí>av*'<;Gx.íy>^^ xav<5vte><f

AL ENDARL O A M E R I C A N O
PARA 1 8 9 0

ose a  Calendario español heobo en forma dol amerioaDO,- C A M P A N A R IO  m ode lo  D, d e  dos c o lu m « |

Con una indicación de los trabajos que deben praetioar cada i e l m á s  iipro[iósibo p a r a  C asas  Consisbora*

7  - y . " " í c . . .  . .  p«ed ,|
Adivinanzas, Cantares, Seguidillas, Proverbios, Refranes, C na lqn ie r  clflse de re lo j  cou m u y  poco g a s - j
Historietas, Anécdotas, eto., etc., y al respaldo de cada día en  c i ia lq u ie i -e d if ic io ,  p o r  b u e n o  q u e  se a ,  y  a in t  

’ ! “ J “  y de toda Es- n ec e s id a d  d e  h a c e r  to r r e  n i  irn irh a  o b ra .-a* .-------, ----  -w-v.» JVO OAUIVO jr u eo taa  Q6 tOQl Jl8«
psS a .-M ejo ra  de éstos para 1890: Una noveliu muy inte- 
regante, de uno de las escritores más en boga — Doee lámi- 
nas, 6 sean cuestiones á  resolver. Lo que no debe haostse, 
Ultimas palabras de hombres célebres. Preceptos útiles — 
lamaño ordinario, 68 milímetros, por lOS el bloc — Gigan- 
teaeo, 200 milímetros por 150 el bl oo. - -£’/ 68 mi- 
imetros por 1Q8 el bloc.—Estos bloo?, oontoniendo el Calen­
dario, se adptan á maguifioos oremos, y cucstaná 0.50 cén­
timos de peseta hasta 6,60

I «“ Libroria Editorial de don C ar­
los Bailly-Bailliere, plaza de Santa Ana, núm. 10, Madrid

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  23 c é n tim o s  k ilo .  

R o lo je r fa :  M esóu d e  P / r e d e s ,  2 1 .— M a d r id .

LF.GiA Aguila

^'>3N&.5¿,6'6'-.íg'e,sS6'P-e->3¿s<i'St'9-vK.-íf-9NSvS^S'ú.‘?‘9£'(bg-

AnligíletliidesO '

S© com pra toda clase de objetos de 
arte antiguo, m onedas, esm altes, te­
las, hierros, libros, eto.

S a n t i a s T o ,  » » ,  p r i n c i p a l

La mejor de todas ja ra  el lavado y conservatHÓn 
de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, to­
las, caoutchout, hules, platería, bkutería, marfil, ú ti ­
les de cocina, enyaaes cribtal y porcelana, mótales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de 500 gramos, 80 oéntimos.

V a lla d o i id  

Santiago, 22.— Píre* M. Minguez.— Santiago, 22 

GRADS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedido? importantes
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